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Resumo: A Atenção Primária à Saúde (APS) desempenha papel estruturante no Sistema 
Único de Saúde (SUS), atuando como porta de entrada e ordenadora da rede assistencial 
para assegurar os princípios constitucionais de universalidade, integralidade e equidade. 
Com a recente implementação do Sistema de Atenção Primária à Saúde (SIAPS), a 
avaliação do desempenho das equipes municipais passou a ser organizada em 
componentes estratégicos. Contudo, relatórios compostos por dados brutos e a escassez 
de capacitação técnica no manuseio de planilhas eletrônicas representam gargalos 
operacionais para os gestores, especialmente em municípios com heterogeneidade 
territorial. Diante dessa problemática, este trabalho objetiva relatar a experiência do 
monitoramento dos indicadores da Atenção Primária à Saúde no município de Iguatu, 
Ceará, no período de 2025 a 2026, visando qualificar a gestão e subsidiar a tomada de 
decisão em saúde. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 
desenvolvido no âmbito do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde 
(PET-Saúde Informação e Saúde Digital), fruto da parceria entre a universidade e a 
secretaria municipal de saúde. A metodologia organizou-se em três etapas: diagnóstico 
inicial da organização dos indicadores, sistematização dos dados extraídos do SIAPS e 
e-Gestor, e modelagem de instrumentos no Microsoft Excel. Os resultados evidenciaram 
a construção de planilhas dinâmicas para o acompanhamento das 40 equipes de saúde 
da família do município. Os instrumentos foram estruturados com aplicação de 
formatação condicional em gradiente de cores, gráficos de barras e de linhas para 
análises mensais e quadrimestrais, linhas de totais interativas e uma aba dedicada a um 
tutorial pedagógico com instruções de uso. A solução desenvolvida permitiu identificar 
agilmente as equipes em situação crítica, comparar a evolução temporal dos indicadores 
e padronizar o fluxo de trabalho. Conclui-se que a transformação dos dados brutos em 
painéis visuais acessíveis qualifica o processo decisório, fortalece o letramento digital 
da equipe e viabiliza intervenções direcionadas às necessidades territoriais.  
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1.​ Introdução 
A Atenção Primária à Saúde (APS) atua como porta de entrada e ordenadora do Sistema 
Único de Saúde (SUS), vinculando a avaliação de sua qualidade à redução da 
mortalidade e à promoção da equidade no acesso (Vilasbôas; Giovanella, 2024). Nesse 
contexto, o monitoramento por indicadores de qualidade revela-se estratégico para 
avaliar a eficiência dos serviços, padronizar instrumentos e reorganizar o cuidado na 
atenção básica (Correa et al., 2025; Vilasbôas; Giovanella, 2024). Com a 
implementação do Sistema de Atenção Primária à Saúde (SIAPS) em 2025, os 
indicadores passaram a ser organizados em componentes. Contudo, a geração de dados 
brutos e a baixa capacitação técnica no manuseio de planilhas criam lacunas na análise 
da informação. Em Iguatu-CE, esse desafio amplia-se ao monitorar 40 equipes em 
territórios heterogêneos, exigindo ferramentas sintéticas e acessíveis para a gestão. 
Diante disso, questiona-se: como a sistematização e a análise dos indicadores da APS 
podem contribuir para o monitoramento das equipes e a tomada de decisão municipal 
em Iguatu-CE? A gestão estratégica dessa informação traduz dados brutos em 
conhecimento aplicado à gestão local. O monitoramento contínuo dos indicadores 
amplia a visibilidade dos processos de trabalho, fortalece a governança e permite 
estruturar ações de saúde sensíveis às particularidades territoriais. 
Com base nisso, este trabalho objetiva relatar a experiência do monitoramento dos 
indicadores da APS no município de Iguatu-CE, de 2025 a 2026, visando subsidiar a 
gestão e a tomada de decisão em saúde. 
 
2.​ Metodologia 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido por uma 
bolsista do PET-Saúde Informação e Saúde Digital, no município de Iguatu, Ceará, no 
período de maio a outubro de 2026. O relato de experiência ocorreu no âmbito da 
Secretaria Municipal de Saúde, com visitas presenciais semanalmente, possibilitando a 
descrição contextualizada de intervenções práticas no cotidiano dos serviços de saúde 
(DANTAS et al., 2021). A experiência organizou-se em três etapas: diagnóstico inicial 
da organização dos indicadores, sistematização dos dados e desenvolvimento dos 
instrumentos de monitoramento.  
O processo foi conduzido em parceria com a coordenação da APS de Iguatu-CE, 
utilizando dados extraídos do SIAPS/e-Gestor, plataformas oficiais voltadas ao 
acompanhamento dos indicadores de saúde e suporte à gestão municipal (BRASIL, 
2024). Os dados foram destrinchados e estruturados em planilhas eletrônicas (Microsoft 
Excel). Do ponto de vista operacional, a etapa demandou também a apropriação técnica 
dos sistemas SIAPS/e-Gestor, bem como o aprofundamento no manuseio avançado do 
Microsoft Excel para a modelagem dos dados e criação dos instrumentos de 
monitoramento.     
 
3.​ Resultados  
A parceria entre a Secretaria Municipal de Saúde de Iguatu e o PET-Saúde Digital 
viabilizou soluções tecnológicas para o monitoramento da APS, tornando a informação 
acessível e intuitiva para os gestores. A estratégia fundamenta-se na premissa de que o 
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monitoramento qualificado subsidia tomadas de decisão padronizadas, evidencia 
prioridades e mapeia as potencialidades e fragilidades das equipes (Correa et al., 2025; 
Vilasbôas; Giovanella, 2024). A intervenção atendeu à demanda da coordenação da 
APS que solicitou ferramentas práticas que otimizem o acompanhamento das equipes de 
saúde do município.   O processo iniciou-se com o diagnóstico dos indicadores nas 
plataformas SIAPS e e-Gestor. Estruturaram-se planilhas unificadas para os dados 
mensais de 2026 (Componente Qualidade) e painéis quadrimestrais englobando também 
o Componente Vínculo e Acompanhamento Territorial, alinhados à Portaria GM/MS nº 
3.493/2024. Em seguida, desenvolveram-se instrumentos no Microsoft Excel para 
transformar dados brutos em painéis operacionais. O desafio metodológico 
concentrou-se na padronização de templates funcionais com tabelas, gráficos dinâmicos 
e tutoriais de uso, garantindo autonomia e reprodutibilidade no manuseio das 
informações. 

Figura 1 – Estrutura do painel de dados e formatação condicional, Brasil, 2026. 

 
Fonte: Elaboração própria (2026).  

Figura 2 – Interface da aba de instruções para padronização da coleta e atualização do 
instrumento.  

 
Fonte: Elaboração própria (2026).  
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Figura 3 – Painel interativo de acompanhamento quadrimestral do Componente 
Qualidade e comparação evolutiva entre equipes.  

 
Fonte: Elaboração própria (2026).  
 
Detalhando os instrumentos apresentados, destaca-se que a planilha mensal (Figura 1) 
possui caráter demonstrativo, reduzida para 10 equipes e com colunas ocultadas para 
viabilizar a captura de tela, dispondo de gráfico de barras horizontais e linha de totais no 
rodapé com funções analíticas (Soma, Média, Máximo e Mínimo). A aba de instruções 
(Figura 2) abrange diretrizes de análise e o passo a passo de alimentação do sistema 
(navegação no SIAPS, filtros, download dos relatórios brutos e substituição das 
matrizes), assegurando a sustentabilidade da ferramenta. Por sua vez, o relatório 
quadrimestral (Figura 3) oferece três análises integradas via segmentação de dados: 
gráfico dinâmico de linhas para acompanhamento longitudinal (Q1/25 ao Q1/26), tabela 
detalhada com métricas do grupo filtrado e matriz geral das 40 equipes sob formatação 
condicional em gradiente de cores (do vermelho ao verde), viabilizando uma avaliação 
ágil e comparativa da evolução territorial. 
A experiência evidenciou que equipes de um mesmo município apresentam 
necessidades heterogêneas, reafirmando a importância de ferramentas territorializadas 
na gestão. Entre as limitações identificadas, destacam-se o baixo letramento digital 
prévio no manuseio de planilhas, a descontinuidade na atualização do SIAPS pelos 
sistemas nacionais e a necessidade de manutenção periódica dos modelos. Apesar 
desses entraves, as ferramentas proporcionam agilidade ao acompanhamento das 40 
equipes, fortalecem a gestão da informação e qualificam o uso dos sistemas oficiais na 
Atenção Primária. 
 

ISSN 1983-8174 

 



 
 

4.​ Conclusão  
A sistematização dos indicadores do SIAPS em planilhas interativas qualifica a tomada 
de decisão da gestão municipal de saúde de Iguatu-CE. O instrumento otimiza a 
visualização do desempenho das 40 equipes de APS, evidencia disparidades territoriais, 
orienta intervenções locais e fortalece o letramento digital dos profissionais. Como 
perspectiva de trabalhos futuros, propõe-se o desenvolvimento de um dashboard 
interativo integrado para importação automatizada dos dados das planilhas, expandindo 
os recursos de filtragem, acompanhamento temporal e análise dos indicadores de saúde. 
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